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VALORES PESSOAIS E SIGNIFICADOS 
ATRIBUÍDOS AO TRABALHO POR 

CONCLUDENTES DE ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA

VALUES AND PERSONAL MEANINGS ATTRIBUTED TO WORK 
BY STUDENTS OF PUBLIC ADMINISTRATION

VALORES Y SIGNIFICADOS PERSONALES ATRIBUIDOS AL 
TRABAJO POR LOS ESTUDIANTES DE ADMINISTRACIÓN 

PÚBLICA

RESUMO
A pesquisa parte da questão: como os significados atribuídos ao 
trabalho, em função das expectativas advindas com o termino do 
curso, refletem valores pessoais de discentes de administração 
pública? Para tanto, foram analisadas 23 entrevistas com 
concludentes de uma Instituição de Ensino Superior do Ceará. 
As categorias analíticas e empíricas que balizam o estudo 
são os valores pessoais, em seus dois polos (Abertura a 
Mudança versus Conservadorismo e Autotranscedência versus 
Autopromoção) e Significados do trabalho (Auto-expressão, 
Desgaste e desumanização, Responsabilidade, Recompensas 
e independência econômica e Condições materiais). Em torno 
de expectativas da transição para vida adulta, o Contexto de vida 
agregou seis códigos (Desafios, Dignidade, Existência humana, 
Honestidade, Responsabilidade e Flexibilidade). Em relação à 
transição Universidade-Mercado de trabalho, o Contexto de 
trabalho reuniu seis códigos (Competências, Equipe, Qualidade 
de vida, Justiça distributiva, Reconhecimento e Qualificação). 
Foram codificadas expectativas de recompensa emocional e 
financeira (Instrumentalidade), e preocupações em torno da 
Sociedade, em atenção ao Desenvolvimento econômico e 
social, às Normas sociais e ao Altruísmo. Constatou-se maior 
relação entre significações e valores de autopromoção, ao 
passo que recompensa emocional, contexto de trabalho e 
de vida apontam necessidades de realização e experiências 
efetivo-emocionais no trabalho. O valor segurança reflete um 
importante volume de citações, ao passo que a conclusão 
do curso suscita preocupações relacionadas à estabilidade 
financeira e de como projetos de vida-trabalho podem garantir 
subsistência.
Palavras-chave: Empregabilidade; Universitários; Autopromoção; 
Estabilidade Financeira; Realização.

ABSTRACT
The research starts from the question: how the meanings 
attributed to the work, according to the expectations coming 
from the course, reflect personal values of public administration 
students? In order to do so, we analyzed 23 interviews with a 
conclusive from a Higher Education Institution of Ceará. The 
analytical and empirical categories that characterize the study 
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are personal values, in their two poles (Opening to Change versus Conservatism and Self-Trans-

cending versus Self-Promotion) and Work Meanings (Self-expression, Wear and Dehumanization, 

Responsibility, Rewards and Economic Independence, and Conditions Materials). Around the ex-

pectations of the transition to adult life, the Living Context has added six codes (Challenges, Dignity, 

Human Existence, Honesty, Responsibility and Flexibility). In relation to the University-Labor market 

transition, the Work Context brought together six codes (Skills, Team, Quality of Life, Distributive Jus-

tice, Recognition and Qualification). Emotional and financial reward (Instrumentality) and concerns 

around the Society were codified for attention to economic and social development, social norms, and 

altruism. A greater relationship between self-promotion values and values was found, while emotio-

nal reward, work and life context point to achievement needs and effective emotional experiences at 

work. The safety value reflects an important volume of citations, while completion of the course raises 

concerns regarding financial stability and how life-work projects can guarantee subsistence.

Keywords: Employability; University students; Self-promotion; Financial stability; Achievement.

RESUMEN

Una investigación parte de la pregunta: ¿cómo los significados atribuidos al trabajo, debido a las 

expectativas que surgen al final del curso, reflejan los valores personales de los estudiantes de admi-

nistración pública? Con este fin, se analizaron 23 entrevistas con la conclusión de una institución de 

educación superior en Ceará. Las categorías analíticas y empíricas que estudian o estudian los valo-

res personales, en sus dos polos (apertura del cambio versus conservadurismo y autotranscendencia 

versus autopromoción) y significados del trabajo (expresión automática, desgaste y deshumaniza-

ción, responsabilidad, recompensas y disponibilidad económica material). En torno a las expectativas 

de la transición a la edad adulta, o al contexto de la vida, se agregaron seis códigos (Desafíos, Dig-

nidad, Existencia humana, Honestidad, Responsabilidad y Flexibilidad). En relación con la transición 

de la universidad al mercado laboral, o el contexto laboral reunido por seis códigos (habilidades, 

equipo, calidad de vida, justicia distributiva, reconocimiento y calificación). Se codificaron las expec-

tativas de recompensa emocional y financiera (instrumentalidad) y las preocupaciones en torno a la 

sociedad, la atención al desarrollo económico y social, las normas sociales y el altruismo. Existe una 

mayor relación entre los significados y los valores de autopromoción, mientras que la recompensa 

emocional, el contexto laboral y la vida señalan las necesidades de realización y las experiencias 

emocionales efectivas en el trabajo. El valor de la seguridad reduce un volumen importante de citas, 

y la etapa que concluye el curso plantea preocupaciones relacionadas con la estabilidad financiera y 

cómo los proyectos de trabajo de por vida pueden garantizar la subsistencia.

Palabras clave: Empleabilidad; Estudiantes universitarios; Auto-promoción; Estabilidad financiera; Logro.
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1 INTRODUÇÃO 

O trabalho é inerente à existência do ser humano, quando ao construir sua realidade em 

interação com a natureza, com os grupos sociais organizados, exerce múltiplos papéis na socie-

dade (ROHM; LOPES, 2015). Nesse sentido, o trabalho é uma das esferas mais importantes da 

vida humana (RODRIGUES, 2008).

Constatam-se níveis crescentes de responsabilidades em atividades cada vez mais complexas 

relativas ao trabalho, com a ampliação da competitividade, variabilidade de tarefas, crises financei-

ras, reflexos das transformações do mundo laboral (ROCHA et al., 2014). Estas reforçam a incerteza 

e a imprevisibilidade do trabalho, em um mercado dinâmico que frustra a busca de estabilidade e 

segurança por parte dos que estão a procura de emprego (ROHM; LOPES, 2015).

Nestes termos, as características do trabalho moderno, com ampliação de exigências de produtivi-

dade e múltiplas competências repercute em mudanças nas formas de conceber trabalho por indivíduos 

e organizações (ANTUNES, 2009). Com a emergência de novas significações para o trabalho, muda-se 

o discurso da situação em que a organização é centro, que prenominou o século XX, para a ideia de tra-

jetória, condicionada por experiências acumuladas em seu percurso (DUARTE; SILVA, 2013).

Questões elaboradas por Chanlat (1996) ainda repercutem na discussão atual sobre trabalho: 

Como falar de trabalho, quando o mercado tem demandado, cada vez menos, empregos estáveis 

e bem remunerados? Quando a forma de gestão está dominada por preocupações essencialmente 

financeiras? Quando se observa um declínio da ética do trabalho? Quando os sistemas de formação 

estão em crise? Quando o horizonte profissional é cada vez mais curto?

Nesse caminho, surge a problemática do trabalho durante a graduação em torno de significa-

ções que podem refletir em sucessos e fracassos e, também, direcionar projetos de vida pós-con-

clusão. Sendo o sentido do trabalho atrelado à subjetividade, ao passo que sua delimitação alcança 

fatores sociais e culturais (RODRIGUES; BARRICHELLO; MORIN, 2016), os valores, como motiva-

dores críticos de comportamentos e atitudes, são preponderantes para as significações e atitudes 

perante o trabalho (SCHWARTZ, 2012).

Acadêmicos vivenciam uma importante transição quando concluem seus cursos. Apesar dos 

aspectos financeiros revelarem particular importância, universitários assumem outras expectativas 

em relação ao trabalho, como reconhecimento e sucesso profissional (ITKIN, 2008). Nesse momento, 

discussões sobre empregabilidade entram em pauta, inclusive no que tange ao papel das Instituições 

de Ensino Superior em protagonizar essa transição, mesmo sendo esta tarefa difícil em função das 

flutuações econômicas e contextos de crises (GBADAMOSI et al., 2015). A falta de alinhamento entre 
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a percepção de estudantes sobre expectativas e a realidade do mercado de trabalho, por exemplo, 

pode ser fonte de angústia e ansiedade para esse público (LEMOS et al, 2007; TYMON, 2013). 

Neste estudo, busca-se atenção especial para a perspectiva da formação na constituição de pro-

jetos de vida-trabalho, diante da seguinte questão: como os significados associados ao trabalho, em 

função das expectativas advindas com o termino do curso, refletem valores pessoais de discentes de ad-

ministração pública? Assume-se, portanto, que a significação do trabalho explicita valores pessoais, ex-

pectativas, crenças e atitudes como resultado de experiências de vida (trabalho, educação, família etc.). 

Esses significados também são usados como um filtro na interação com as organizações so-

ciais (INGUSCI; MANUTI; CALLEA, 2016) e são passíveis de mudança ao longo da vida. Com base 

na leitura de Hofstede (1981) e Rokearch (1974), Rodrigues (2008) defende que momentos impor-

tantes (casamento, maternidade, transição idade adulta) podem gerar conflitos internos que propi-

ciam novas configurações valorativas, modificando um ou mais componentes de seu sistema de 

crenças, de maneira a torná-las mais compatíveis com seu autoconceito.

Compreende-se intrínseca, portanto, a relação entre as experiências pessoais e o significado 

atribuído ao trabalho, por meio das prioridades valorativas instituídas no contexto social (GRAD, 

2008). Nesse sentido, Schooler, Mulatu, e Oates (2004) identificaram relação entre valores de au-

todeterminação com as dimensões estruturais dos cargos; ao mesmo tempo, Ros e Grad (2005) 

concluíram que a vivência no trabalho, especificamente em relação às condições do cargo, impacta 

o significado atribuído ao trabalho. 

A presente pesquisa relaciona valores pessoais e significados do trabalho com base no ângulo 

das expectativas, baseado no conjunto de conhecimentos e experiências acadêmicas e de vida de 

discentes, face a adaptação a um mercado de trabalho cercado de possibilidades e determinantes, 

bem como, limitações estruturais e culturais. Nesse sentido, busca-se o significado marcado por 

questionamentos de formandos, devido a incertezas de alocação no mercado e a insegurança sobre 

o conhecimento adquirido no curso (BORGES; YAMAMOTO, 2004).

Se projetos de vida-trabalho não forem fruto de uma percepção positiva do mercado e das 

oportunidades de inserção, em expectativas vagas e incompatíveis com o perfil do aluno e com as 

suas leituras sobre a profissão escolhida podem emergir (SILVA; TEIXEIRA, 2013). Da mesma for-

ma, quando o foco da transição é se inserir no mercado de trabalho de forma prioritária, sem uma 

análise mais acurada de outras variáveis inerentes à escolha profissional, os alunos ficam sujeitos a 

frustração diante do projeto pós-formatura (KOEN; KHLEHE; VAN VIANEN, 2012).

Nesta perspectiva, maior conhecimento sobre valores e significados do trabalho pode propiciar 

ações que visem mudanças de valores ou seleções de ações mais apropriadas ao perfil de valores 

dos indivíduos (TAMAYO, 2007b). Assim, ampliam-se possibilidades de intervenções que visem uma 
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transição Universidade/Mercado de Trabalho mais reflexiva e consciente dos limites e possibilidades 

(indivíduo-trabalho), ao passo que se reconhece que a educação influencia a configuração do signi-

ficado do trabalho para o indivíduo (ROS; GRAD, 2005).

1.1 Valores Pessoais e Significados Trabalho

Diante do conceito trabalho e com suporte na leitura de Judge et al. (1995), constata-se que o 

projeto de vida-trabalho possui duas características interdependentes: os aspectos objetivo e o subjeti-

vo. O primeiro, reflete o percurso das posições e papeis relacionados aos trabalhos ocupados ao longo 

da vida; o segundo, envolve as experiências e expectativas acumuladas pelos formandos, expressos 

nas significações atribuídas as atividades desenvolvidas (MAGALHÃES, BENDASSOLLI, 2013). Nesse 

escopo, surgem os valores como aspectos preponderantes para a avaliação e decisões derivadas, no 

sentido de que a apreensão de seus sentidos particulares dão subsídios aos novos posicionamentos, 

diante da busca por realização na sua própria trajetória profissional (COSTA, 2013; ROCHA et al., 2014).

A discussão sobre o conceito de valor permeia diversas áreas das ciências na perspectiva de 

melhor compreender o comportamento do ser humano (CAMPOS, 2008). É referenciado com cren-

ças básicas, hierarquizadas em função de preferências, manifestas por meio de julgamentos sobre o 

que se entende como correto, bom e desejável, direcionando a ação, o delineamento da subjetivida-

de e, também, construtos psicossociais que expressam a relação mais geral e estável entre indivíduo 

e sociedade (GRAD, 2008). Assim, os valores são referência para as atitudes e os comportamentos 

construídos na inserção social, mediada pela experiência vivida e compartilhada pelas pessoas coti-

dianamente (BORGES; ALVARO, 2013; SILVA; ZANELLI, TOLFO, 2013), diferenciados por meio do 

que eles representam e pelo tipo de motivação que eles despertam (TAMAYO, 2007b).

Na concepção de Schwartz (2005, 2012), todos os indivíduos e sociedades têm de responder 

à três requisitos básicos de existência humana: a necessidade dos indivíduos como organismos 

biológicos, requisitos de ação coordenada e necessidade de sobrevivência e bem-estar dos grupos. 

Nesse sentido, os valores como crenças, referem-se à metas desejáveis, transcendem ações e situ-

ações específicas, servem como parâmetros ou critérios, são ordenados por ordem de importância 

que orientam a ação em resposta à necessidade de existência humana.

A estrutura de valores possui a característica de guiar a vida, sendo que não há experiência 

valorativa que não seja manifesta como apropriado pelas pessoas (TAMAYO, 2007a; GOUVÊA, 

2008). Assim, “os valores são gerados pela criatividade humana e assumidos, consciente ou in-

conscientemente, e atestados intersubjetivamente pelo lócus da convivência social enquanto lugar 

do discurso racional” (GOUVÊA, 2008, p. 20).
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Estudos sobre valores pessoais foram mais amplamente divulgados a partir de Schwartz (1992, 

1994) e Schwartz e Bardi (2001), pela organização estrutural da teoria e possibilidades de apreensão do 

fenômeno por meio de instrumento métrico que organiza dez conceitos denominados tipos motivacio-

nais e forma a estrutura multidimensional de análise, são eles: Poder, Realização, Hedonismo, Estimu-

lação, Autodeterminação, Universalismo, Benevolência, Tradição, Conformidade, Segurança (quadro 1). 

Quadro 1 – Os tipos motivacionais de Schwartz

 

Fonte: Adaptado de Schwartz (1992, 1994, 2005, 2006, 2012), Tamayo (2007a, 2007b).
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A estrutura dinâmica dos dez tipos em duas dimensões não se estabelece de forma aleatória. 

Considera que existe elevada prioridade para tipos compatíveis e baixa prioridade para tipos motiva-

cionais conflitivos (TAMAYO, 2007b; PORTO; TAMAYO, 2008).

 Para ilustrar o dinamismo da disposição dos tipos e das dimensões, Schwartz (1994, 2012) 

desenvolveu uma estrutura circular (figura 1). Nesta, os tipos motivacionais adjacentes revelam 

maior compatibilidade e os mais afastados maior expectativa de conflito. Por exemplo, perseguir 

valores de realização normalmente entra em conflito com valores de benevolência. Procurar o 

sucesso por si mesmo tende a obstruir a busca pelo bem-estar dos outros. Ao buscar novidade e 

mudança (valor estimulação) indivíduos podem prejudicar a preservação de costumes consagra-

dos no tempo (valor tradição) (SCHWARTZ, 2012).

Figura 1 – Modelo teórico de relações entre os dez tipos de valores motivacionais

Fonte: Adaptado de Schwartz (2012, p. 9).

Dos valores adjacentes, Schwartz (2012) define que poder e realização supõe superioridade 

e estima social; realização e hedonismo, indica satisfação egocêntrica; hedonismo e estimulação, 

desejo de excitação afetivamente agradável; estimulação e autodeterminação e interesse intrínse-

co pela novidade e domínio; autodeterminação e universalismo,  dependência do próprio juízo e 

conforto com a diversidade da existência; universalismo e benevolência, valorização dos outros e 

transcendência de interesses egoístas; benevolência e conformidade, comportamento normativo que 

promove relações estreitas; conformidade e tradição, subordinação de si em favor de expectativas 

socialmente impostos. Nesse sentido, de um lado, realização, hedonismo, estimulação e autodeter-
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minação expressam interesses pessoais, de doutro, benevolência, universalismo, tradição, conformi-

dade e segurança regulam a relação social com os outros (SCHWARTZ, 2012). 

A relação entre os tipos de valores pode ser resumida em uma estrutura bidimensional e bipo-

lar, duas dimensões de conflito são definidas na estrutura circular (figura 1): a primeira, diz respeito 

à Abertura a Mudança (agrega Hedonismo, Estimulação e Autodeterminação) versus Conservação 

(rismo) (Segurança, Conformidade e Tradição), que contrapõe valores de independência e autonomia 

de ação e pensamento que motivam o indivíduo a seguir seus próprios interesses intelectuais e emo-

cionais em um sentido imprevisível à auto-restrição que provoca a preservação do equilíbrio, preser-

vação das práticas tradicionais e proteção da estabilidade, preservação do status quo e a garantia de 

relacionamento com outros indivíduos, instituições e tradições que ele provê (SCHWARTZ, 1992; TA-

MAYO, 2007b; TEIXEIRA; MONTEIRO, 2008); e a segunda, corresponde à Autotranscedência (agru-

pa Universalismo e Benevolência) versus Autopromoção (agrega Poder, Hedonismo e Realização), 

que contrapõe a busca de sucesso pessoal em função de seus próprios interesses e poder sobre os 

outros, com valores que enfatizam a aceitação do outro como igual e o bem-estar coletivo, transpondo 

interesses egoístas (SCHWARTZ, 1992; TAMAYO, 2007b; TEIXEIRA; MONTEIRO, 2008).

O Significado do trabalho pelo indivíduo, por sua vez, ocorre por meio do processo de socializa-

ção, por meio de apropriação ativa e criativa de aspectos da realidade social e material concepções 

sobre trabalho construídas ao longo da própria história (BORGES; ALVES-FILHO; TAMAYO, 2008). 

Ao atribuir um significado, “ora deseja justificar o que vê, vivencia e ouve no ambiente de trabalho, 

ora quer explicações que tornem inteligíveis suas vivencias, ora pretende criar um norte para suas 

ações” (BORGES; ALVES-FILHO; TAMAYO, 2008, p. 218).

No que diz respeito à pesquisas sobre Significados do Trabalho, há vasta literatura que indica 

a escala The Meaning of Working (MOW, 1987), como pioneira para mensurar as significações atri-

buídas ao trabalho. Ao mesmo tempo, estudos indicam inconsistências que geram dificuldades de 

apreciação do construto (BORGES; ALVEZ FILHO, 2001), o que motivou pesquisadores a adaptação 

do instrumento com objetivo de melhorar propriedade psicométricas, o que fez surgir o Value Scale 

(VS) e o Salience Inventory (SI) (LASSANCE; SARRIERA, 2009). 

O percurso brasileiro em relação ao significado do trabalho surge com o Inventário do Significa-

do do Trabalho (IST) por Borges (1999), aprimorado na versão Inventário da Motivação e Significado 

do Trabalho (IMST) por Borges e Alves Filho (2001), quando se incorpora a dimensão motivacional, 

com base na Teoria das Expectativas de Vroom. Em seguida, novo instrumento foi elaborado com 

base na Teoria de Valores de Schwartz (1992, 1994), a Escala de Valores relativos ao Trabalho 

(EVT), revisada por Porto e Pilati (2010), com redução de 10 itens da sua verão original.
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 No que tange à Motivação e Significado do Trabalho, a escala possui quatro perspectivas de 

análise: os atributos valorativos, descritivos, e as expectativas e instrumentalidade (BORGES, AL-

VES-FILHO; TAMAYO, 2008). Em relação às expectativas, ponto central desta pesquisa, o quadro 2 

apresenta suas dimensões e concepções.

Quadro 2 – Atributo expectativas associadas à Significação do Trabalho do IMST

Fonte: Borges, Alves-Filho e Tamayo (2008, p. 225).

As expectativas, portanto, fundamentam a ideia de que o indivíduo, ao significar o trabalho im-

prime o desejo de reconhecimento, com acolhimento das expressões e criatividade; uma avaliação 

negativa a respeito da desumanização que o trabalho promove; o aporte de responsabilidades que 

o trabalho agrega; o exercício da independência financeira e estabilidade e a experiência de um tra-

balho em condições materiais dignas.
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3 MÉTODO

Realizou-se pesquisa qualitativa, descritiva, de campo (MINAYO, 2007) com discentes de ad-

ministração pública presencial de uma Instituição de Ensino Superior do Ceará, na perspectiva de 

compreender seus valores e concepções sobre Significado do trabalho. Para tanto, os dados foram 

coletados por meio de entrevista semiestruturada, com a finalidade de obter informações em pro-

fundidade (BAUER; GASKELL, 2002), durante os meses de novembro de 2016 e março de 2017, 

junto à 23 concludentes do curso (quadro 3). O termo de consentimento e sigilo das informações foi 

entregue e assinado, sendo as entrevistas gravadas com a devida autorização dos pesquisados.

Quadro 3 – Relação dos entrevistados

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

As questões foram balizadas nos seguintes questionamentos: “para você, um trabalho que faz 

sentido é...?”, de modo que o entrevistado possa, livremente, completar a frase com suas ideias. A 

partir dessa resposta serão explorados possíveis desdobramentos e, na sequência, as perguntas se-

rão, “para você, o trabalho significa...?”, “o que você mais valoriza no trabalho?” “O que você planeja 

alcançar por meio do trabalho?” e, por fim, o que está disposto a fazer para ter um trabalho que te 

leve a alcançar o que planeja? considerando as expectativas após conclusão dos cursos e os proje-

tos de vida-trabalho pensados para esta fase.

 Para a pesquisa, definiu-se a utilização da análise de conteúdo, com amparo nas suas três 

fases de investigação: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos dados, inferências 

e interpretações. Esta, considerando respeito à exaustividade, à representatividade, à homogeneida-

de e à pertinência (BARDIN, 2011).
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 A pré-análise subsidiou a elaboração das categorias analíticas e empíricas: a) as analíticas, 

trazem as relações sociais fundamentais historicamente construídas e podem ser bases ao conhe-

cimento do objeto em seus aspectos gerais. Estas trazem em si variados níveis de abstração, gene-

ralização e de aproximação; e b) as empíricas, que são construídas visando a operacionalidade do 

estudo, miram ao trabalho de campo ou emergem a partir deste (MINAYO, 2001). 

As categorias analíticas que balizam este estudo, são os valores pessoais, em seus dois po-

los (Abertura a Mudança versus Conservadorismo e Autotranscedência versus Autopromoção) e os 

Significados do trabalho em função das expectativas advindas da transição Universidade-Mercado 

de trabalho. As categorias empíricas, são os valores pessoais que compõe os polos e as dimensões 

das expectativas postas na significação do trabalho. Essas categorias dão suporte à segunda fase 

de análise, a exploração do material por meio da codificação. 

Para a etapa exploratória, utilizou-se o software Atlas.ti, a fim de categorizar e apreciar os 

enunciados por meio da análise de conteúdo (BARDIN, 2011). Esta buscou relações, numa perspec-

tiva de ir além da “frequência da aparição dos elementos do texto, mas para as relações que esses 

elementos mantêm entre si”. (BARDIN, 2011, p. 259), considerando a criatividade, imaginação e 

intuição dos pesquisadores, particularmente na definição dos grupos representativos e na hierarquia 

entre as divisões estabelecidas (BANDEIRA-DE-MELLO; SILVA, 2006).

Por fim, realizou-se a interpretação, terceira fase, que consiste em captar a estrutura dos enun-

ciados e relacionar os códigos e categorias com o objetivo de estabelecer inferências e elaborações 

teóricas comparativas com o referencial teórico adotado (BARDIN, 2011).

4 RESULTADOS

A codificação das entrevistas ensejaram códigos (codes) com base em citações (quotations) 

em torno de duas observações (memos): Expectativas da transição para vida adulta e expectativas 

da transição Universidade/Mercado de trabalho. No primeiro caso, o código Contexto de vida agre-

gou outros seis códigos (Desafios, Dignidade, Existência humana, Honestidade, Responsabilidade e 

Flexibilidade). Estes reportam a ideia de que o trabalho significado abrange aspectos amplos da vida 

e que há impactos recíprocos do trabalho no contexto de vida dos respondentes.

No segundo, o código Contexto de trabalho reuniu outros seis códigos (Competências, Equipe, 

Qualidade de vida, Justiça distributiva, Reconhecimento e Qualificação). Em conjunto, o Contexto de 

trabalho, cuja designação reporta-se à leitura de Ferreira e Mendes (2008), invoca significados ao 

trabalho com base na organização do trabalho, condições de trabalho e relações sócio-profissionais.
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Dois outros códigos relacionaram-se às significações: a Instrumentalidade, subdividida em dois 

tipos de recompensa do trabalho, emocional e financeira. A primeira, corresponde à expectativas que 

o trabalho traga sentimentos de Realização e Sucesso pessoal/ profissional; a segunda, assume a 

necessidade de estabilidade financeira e conflitos em relação aos caminhos para adquirir segurança 

econômica (Concurso versus Empreendedorismo).

Por fim, relatos foram incorporados ao código Sociedade, à medida que expressam que o tra-

balho deve relacionar-se à problemáticas sociais, em atenção à sustentabilidade do Desenvolvimen-

to econômico e social e das relações sociais e éticas, balizadas em Normas sociais e no Altruísmo.

Os códigos e suas hierarquias são apresentadas na figura 2.

Figura 2 – Categorias e hierarquias dos significados atribuídos ao trabalho

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Nota: o mapa foi desenvolvido com auxílio do software Atlas.ti (Network).

No quadro 4 trechos de relatos das entrevistas foram selecionados a fim de obter maior clareza 

sobre os códigos definidos e mediar a discussão da pesquisa.
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Quadro 4 – Quadro-síntese das categorias-base relacionadas ao Significado do Trabalho
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Fonte: Dados da pesquisa (2018).

Nota 1: A seleção das trechos foi elaborada com base no output do software Atlas.ti (All codes with quatotations).
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Nota 2: Contexto de vida, Contexto de trabalho, Instrumentalidade (Recompensa emocional e financeira) e 

Sociedade referem-se à super códigos, haja vista reunir outros códigos.

5 DISCUSSÃO

Para a discussão, a análise de relação entre valores e significados do trabalho suscitou a ela-

boração da figura 3. Nesta, buscou-se as correlações no sentido de apreciar aproximações entre os 

fenômenos (valores e significados).

Figura 3 - Relação entre Valores Pessoais e Significado do Trabalho

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Nota: Abertura a Mudança versus Conservadorismo; Autotranscedência versus Autopromoção.

As expectativas dos entrevistados em relação ao trabalho e que se manifesta em suas concepções 

gravitam em torno da autopromoção e do conservadorismo. No primeiro caso, a busca por realização, 

sucesso e prestígio são elementos nucleares nas falas, o que reporta a ideia de que o trabalho é fonte de 

recompensa emocional pela sensação prazerosa associada ao reconhecimento e estima social (BOR-

GES; ALVES-FILHO; TAMAYO, 2008; SCHWARTZ, 1992, 1994, 2005, 2012; TAMAYO, 2007a, 2007b). 

No segundo, a recompensa financeira, agrega o maior volume de citações, ao passo que situa a 

ideia de que a expectativa pela estabilidade, segurança econômica e subsistência são particularmente 

importante para esse grupo de discentes, à medida que a transição Universidade/Mercado de trabalho 

instaura tensões sobre projetos de vida e busca de trabalho. Nesta situação, é valorada a segurança, pre-
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visibilidade, ao passo que a transição impõe a insegurança e a imprevisibilidade (ROHM; LOPES, 2015), 

não apenas em função da busca por trabalho, mas pela impacto de crises econômicos e mudanças na 

configuração e exigências do trabalho (BORGES; MOURÃO, 2013; ROCHA et al., 2013; COSTA, 2014).

 Por outro lado, o Contexto de vida, com um menor volume de citações, ao referir a importância 

do trabalho para a existência humana, posiciona a concepção de que há, nos relatos, consciência de 

que escolhas relativas ao trabalho impactarão outras esferas da vida, o que impõe níveis importantes 

de responsabilidade (cumprimento de tarefas, decisões) (BORGES; ALVES-FILHO; TAMAYO, 2008). 

Assim, os desafios a serem vivenciados, a flexibilidade necessária para equacionar vida-trabalho 

pautada pela honestidade reforçam uma vida digna e coerente com as necessidades humanas. São 

valorados nessa leitura aspectos de autopromoção, ao passo que recorre-se a construção da própria 

identidade social na realização que o trabalho pode proporcionar; e aspectos de conservadorismo, 

haja vista que se espera que o trabalho possibilite maior segurança e equilíbrio ao contexto de vida-

-trabalho. Os desafios são peculiares à nova fase, mas não surgem do impulso do próprio indivíduo à 

envolver-se em atividades desafiadoras, o que traduziria valores de autodeterminação (SCHWARTZ, 

1992, 1994, 2005, 2012; TAMAYO, 2007a, 2007b). 

O Contexto de trabalho, a segunda categoria em volume de citações, definido com base na 

leitura de Ferreira e Mendes (2008), organiza relatos que abordam a significação do trabalho atrelado 

à boas condições da organização, com práticas de gestão propícias ao desenvolvimento de compe-

tências, qualificações; condições de trabalho, no que tange ao apoio institucional, reconhecimento 

do trabalho e justiça distributiva; e relações sócio-profissionais, pela importância atribuída a equipe 

e ao acolhimento institucional. Nesse caso, valores de autopromoção também são manifestos, à 

medida que são valorados, pelas significações do trabalho, elementos que impactam o sentimento 

de realização no trabalho, ao passo que associa-se a necessidade de situações afetivas-emocionais 

positivas como ambiente propício ao desenvolvimento do indivíduo.

 Em relação à Sociedade, o respeito às normas sociais, por um lado, invoca valores de tradi-

ção, que reúne a ideia de que respeito aos costumes é necessário para a própria sobrevivência da 

coletividade (SCHWARTZ, 1992, 1994, 2005, 2012; TAMAYO, 2007a, 2007b). O Desenvolvimento 

econômico e social informa que o trabalho representa o meio legítimo de transformação da socie-

dade, no que tange à produção de riqueza e distribuição de renda. O altruísmo colabora com essa 

transformação, ao passo que percebe-se que o trabalho pode impactar a vida de outras pessoas. Esta 

colocação é referida pela própria formação (administração pública), ao passo que o termo público 

reflete a preocupação com a coletividade. Com isso, desenvolvimento e altruísmo aproximam-se dos 

valores autotranscedentes, especificamente universalismo, ao passo que suscita a busca de igualda-

de e bem-estar da humanidade (SCHWARTZ, 1992, 1994, 2005, 2012; TAMAYO, 2007a, 2007b).
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6 CONCLUSÃO

Diante do questionamento: como os significados associados ao trabalho, em função das ex-

pectativas advindas com o termino do curso refletem valores pessoais de discentes de administração 

pública?, constatou-se maior relação entre significações e valores de autopromoção, ao passo que 

reconhecimento emocional, contexto de trabalho e de vida apontam necessidades de realização no 

trabalho e experiências efetivo-emocionais no trabalho. 

O valor segurança reflete um importante volume de citações, ao passo que a transição Uni-

versidade/Mercado de trabalho suscita preocupações relacionadas à estabilidade financeira e de 

como projetos de vida-trabalho podem garantir subsistência. Aspectos de autotranscedência foram 

verificados em relatos sobre a preocupação dos discentes com a sociedade e de como sua formação 

e trabalho podem contribuir com esta, no âmbito do desenvolvimento econômico social, com ações 

éticas e comprometidas com o bem-estar das pessoas.

Valores de abertura a mudança (Hedonismo, Estimulação e Autodeterminação) não foram 

identificados junto aos relatos, o que pode refletir que o exercício da independência e autonomia 

(autodeterminação) e necessidade de mudança (estimulação), por exemplo, ampliem o estado de 

imprevisibilidade e insegurança da transição vivenciada. Nesse sentido, a busca pela realização e 

exercício da criatividade torna-se condicionada a estabilidade requerida.

Com base nos relatos, sugere-se que há, nos discentes, expectativas norteadoras do seu au-

toconceito, no sentido de que a significação do trabalho norteia um novo papel a ser assumido na so-

ciedade. Com a identidade em formação, o novo trabalhador espera ser reconhecido, na perspectiva 

de ser valorizado pelos conhecimento adquiridos agora colocados em prática. O aspecto financeiro 

situa a insegurança sobre a empregabilidade e o conflito sobre o que fazer. 

Por fim, acredita-se que a busca pela realização, associada à dimensão financeira consolide 

as principais fontes de tensões dos relatos. Nesse sentido, há poucas falas sobre projetos desenha-

dos pelos discentes a serem conduzidos na nova fase (como, por exemplo, estudar para concurso 

público). A mediação da Universidade na condução dessas questões pode favorecer uma vivência 

mais próxima entre expectativas e realidade do mundo do trabalho, com apoio à elaborações mais 

concretadas sobre projetos de vida-trabalho.

A pesquisa limita-se a análise de indivíduos pertencentes ao curso de administração. Dessa 

forma, parte dos relatos podem refletir conteúdos aprendidos durante o curso, o que reforça a posição 

de que outros cursos podem valorar de forma distinta, em termos de posição no quadrante, como em 

volume de citações (figura 3). Assim, sugere-se que estudos ampliem a relação entre valores e sig-

nificados do trabalho com esse público, a fim de auxiliar a condução de uma transição mais positiva.
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